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DO JORNAL 

«0 Gaiato» entra com este número no s :-u 24. '' ano de vida. 
O que ele tem feito! Quantos cora.~ões não tem aberto, à imitação do Mestre, que dei~ 

xou rasgar o Seu para. que nem uma gota de sangue ficasse por derramar l Luz que tem acen. 
di do em tantas inteligências entenebrecidas pela névoa da vulgaridad-e! 

«0 Gaiato» não é apenas uma · expressão· da ~<Obra da Rua». Ele é parte integrante da 
«Obra da Rua:., de tal modo que jámais ela te.ria sido, sem ele, o . que é: Grito de Justiça, pro
-clamação da Verdade, gesto da Fortaleza, apelo à Temperança, testemunho do Amor, acto da 
.Prudência. (que tem algo de comum com a «inconveniência» dos Profetas e nada com a prudên-
-cia do século). " 

Tendo a Verdade por ânsia, a Caridade por motor, as virtudes cardeais são os gonzos em 
-que gira; e a Fé e a Esperança estabilizam-no na certeza de Pr€sença. de Deus entre os homens, na 1 

«0 Gaiato» é parte integrante da «Obra da RlUl» . .O trabalho em 

nos as casas também. 

:firmeza da Sua Mão estendida para eles. 
1 

Porque «0 Gaiato» é assim um acto teolog·al é que Pai ---'''-------------------...!-----'------ ------------- .. - ------'----
.Américo nos mandou: «Aquele a quem Nosso Senhor deu o 
talento de escrever, escreva como quem reza. Prepare-se como1 

qur·m vai falar de Deus. Só desta forma corresponde e faz 
-valer o dom». . 

E os «padres da rua» têm procurado obedecer. No 
,entanto, foi este o peso da herança que sempre tememo~ mais . 
.Para Pai Américo escrever era como respirar. Para nós é 
quase sempre um rsforço violento. E eu creio que é por isso 
mesmo que ·<< 0 Gaiato» continua sendo o que era - não pelo 
talento dos que o fazem, mas peta sacrifício dfvotamente aceite, 
-que é sempre fecundo e que só ele oode explicar o êxito e a 
eficácia sobrenatural do que escrevemos. 

Já agora não resisto em dar ao conhecimento de todos 
-outras recomendações de Pai Américo que, na,8 << Normas de 
Vida dos Padres da Rua», se entrelaçam com as regras que 
~le nos traçou a respeito das outras actividades apostólicas: 

«No seu periódico «0 Gaiato» e em outras edições 
os direitos e levem os homens a reconhrcer e a respeitar o 
Pobre». · I 

- «No seu periódico «0 Gaiato» e em outras edições 
não peçam nem aceitem pro

O p1•ime!ro Co~i~eu, r_epleto de coraçõe~ amigo ·, j á foi quando tu leres. Para mim que 
ando sempre qumze .. dias adian~e, o pr~;neiro :oliseu ainda vai ser. Em Pàço de Sousa 
f~rvet opus .. : Por rnm'to q~e ~s coiSas e te~am p ren ·ta · ; por muito c:tldo que se comece a prepa
ra-la - ha _-ernpr~ uma ultima hora cheia de imprev istos; cheia de r emates a fazer. Este ano 
calhou-me tmra r ca de longe todo este bulício. l\Ia · sinto-o u estou com todos os que tê:m. sobre 

postas de anúncios sobre as---------------------------------------------------------------------------------~--- . ·i a o·rande responsabilidad . 

suntos do século. Todo o espa
ço e todo o tempo é pouco 
para revelar Cristo às almas». 

- «Tãmbém não aceitem 
colaboração de estranhos, ain- · 
da qu-e homens de saber e de 
virtude. Dê-se, sim, preferên
eia ao Rapaz, que, por isso, se 
educa e se revela, fazendo bem 
às almas dos que lerem». 

«Não se.jam solícitos 
em pôr a preço os jornais ou 
edições que saem dos nossos 
prelos. É melhor deixar tudo 
à generosidade espontânea de 
cada um». 

A fidelidade a esta. linha de 
rumo tem mantido na. vida, 
em vida crescente, graças a 
Deus, o nosso Fa·;noso. Que ,o 
Senhor nos ajude pelo tempo 
em fora, a nós e aos que vie
rem depois de nós, a g11ardá
-la. E «0 Gaiato», sem perder 

' o seu jeito de «como quem 
brinca»,-irá dizendo e oper~n- ~ 

Continua na QU'ARTk pag. 

Nos últimos tempos, enquanto 
a vida da lavo.ura dorme, tenho 
fe 'to mais poiso nas oficinas, e · 
pe"ialmente na Carpintaria e 

crralharia. Estão ali vinte ra
pazes a desabrochar e é necessá
riC?.-que o ambiente lhes seja pro
pício. 

As minhas horas voam sofre
gamente neste encanto de ver os 
rapazes agarrados aos seus tra
balhos. Trabalhos diversos e cu
riosos que os habilitam e hã,o-de 
prender à vida. 

Há momentos estive na Car-

pintaria. O mestre, que já cá tm
ba/ ha há vinte e tantos anos e 
tem sido um bom au:âliar_, esta va 
na casa das máquina a aparelhar 
madeiras . E tivemos a comb,inar 
a mobília para o Pascoal, cujo 
casamento se realizará logo CJ 

seguir á Páscoa. Caracol estava 
ú colar almoiadas para porta 
exteriore . Flávio fazia fogueira 
ao grude. Zé António armava 

uma estante. Zé Bolas engradava 

umas portas de sacada. Bandar-

ra rodeava rodas de carros de 
bois . Risonho afagava janelas de 

caixilhos. Pa tor andava a ajudar 
~ pintor. Grilito foi há dias para 
a tropa e aproveita todos o~ fins 
de semana para dar uma diantei
ra ao erv .. ço mai · atra.zados . 
Fis uma oficina em pleno Labor 
a valo rizar o material humana 
qtte a socicdàde tinha como pe
sadelo. 

Estou a e '(:rever num reca.nto 
da Serralharia . Zé Claro, o mais 
velho e rna-'s responsável. que 
anda num sino com o seu pri
meiro filho - o Francisco losé 
que foi baptizado no domingo 
pas'sado - - está de volta duma 
rnaroma. M aroma é .um engenho 
de am,assar barro, · visto que o 
barro é a fo rte ·da I ndúsüia desta 
região . Tónio, com g.rande voca
ção para mecânico, anda a re
parar uu moto.r. Lisboeta faz rede 
de arame com máquina e banca
da própria. Alberto está à forja 

ontinua na QUARTA pág. 

E ·tou a cBcrever antes, poi . 
h podia, ·em grande risco, es
t· eever jt\ •orno Be fôra depoi . 
quando tu lere'. É que o pri
meiro Coli eu, embora sofra 
·cmpre tle ·cr u e treia, com 0 

seu natural nervo i mo e prc
ripitaçõ s difíc·ei ·C1e eliminar, 
conta com aquele público há 
111 uito couqui tado, que não 
pera euão ver-nos, que se 
('ongra.tula m no · ver e no · 
aeha sempre bem - como a 
coruja encontra beleza no. · 
seus filho . 

O público da nossa primeira 
Festa, não é alguém que se 
ilefronta; é um apoio que no · 
ajuda no esforço de conquis
tarmo outros públicos que nos 
conhec.em menos e não hos 
amam tanto. Graças a Deus, 
esta conquista vai s t'ndo uma 
realidade : Plateias a princí
pio um bocadinho frías, são 

Continua na QUARTA pág'. 
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Aí vai a Colaboração dos Leitores! "Depoimentos salu
tares. Cânticos de acção de graças. Desabafos. Almas que vi
bram. Outras que choram. É um compartilhar de Vida! 'Uma 
presença indispensável - porque de todos os dias - já que a 
hora· do correio é a mais cheia qe todas as horas e isto 
desde que o «Famoso)) saíu prá rua, há vinte e três anos. 

Quiséramos não deixar · uma só presença das mais sucu
lentas, fora da tribuna. E ficamos triSte por serem tantas! Sai
bamos, ao menos, aproveitar dando graças a Deus o 
Bem que · todas e cada ~a encerra. Já fazemos muito! E com
pc:irtilhamos. 

o FAMOSO 

LÁGRIMAS SEM 
OBRAS •.. 

«·s~mpre que leio «0 Gaia
to» sinto-me -vexada com tanta 
m1sena. Vexada e envergo
nhada e pasmada. As lágrimas 
vêm-se sempre a.os ~lhos; 
mas como bem li no «Gaiato» 
de que valem as lágrimas se 
nada de prático fizermos por 
essas crianças e velhinhos, 
doentes e abandonados? 

O nosso jornal é uma lição, 
uma lição para nós que esta
mos bem e que por vezes nos 
limitamos a chorar com p~na. 
Que Deus nos perdoe essas lá
g-rimas sem obras. Quero pro
meter não só chorar, . mas sim 
agir . .Sempre que pudermOs lá 
iremos ao Banco dépositar 
umas migalhas para vós». 

A CRUZ DE UM CASAL 

«nas/ante atrazada pois de·ria 
ern }a.neirA ter feito o que faço 
hoje: iltlandar-vos um t·alede 100$ 
para pa.{{ar a m 'n.ha a, inatu.ra 
do no. c n f( rande ionral «() Caia
to » . · 

Costumo manda r es e pouco 
mais, pa ra r;ue . irva para com· 
prar um remédio ou um aga:::a-
1/w para um ou uma doente do 
i números má'{' tires desse sublime 
Coltúrio . Peço-vos o gra.nde .fa· 
uor de na. vosso orações não 
e quecerdes o no so fi llw, para 
que ele rolte à sua antiga obe
diência a Cri to e ao Pai . 

Começou 'o seu curso superior. 
Tem l <J anos e por isso nn tem -

pnráriamente estamos em Lisboa. 
l}eço-uos que peçais mtiÍto a 

Oeu .~ rws8o Serdror por ele. 

f :u r·ontinuo a. pedir-l,he sem
pn' com muita esperança de r•ir 
o S(~ r ou·vida. 

:·,('m qualquer imposi.çiio dos 
pais o n.nsso fillw assiStia a re
tiros, fe:. todos o · anos a sua 
,•nmiJnbã.n e clwgo u por algum 
tPm po a (·omun.gar diàriamente 
r• tamb<'m por ua li vre vontade 
(flÚ::, no Cu.rso ele Comandante 
dr> Ca tPio que na 'l1. P. frequen
teu, r.n as insígnia, de aptidão 
li tu rgica . 

f agora, aiba r1ue a no ·so fi
lh o nem â Santa iv/i sa -vai ! 

Qu.eixo-me de filosofias e más 
I' O III pa nhias qtte descon hecem;~JS . 
.lla s rui.o sei nada . Por favor nõn 
o r>SlJIIt> r·a i s nas 1•ossas orações» . 

DE PROTECTORES A 
PROTEGIDOS 

« lf t' ll · r ·:tos sincero de paz 
(' ft'licit!.(l / rs no paz do Senhor. 

lí ern eti para ,·r' 'i um t'alc de 
f'O r ~·r ·o de S0$00 para ajudar a 
pagar a minha assinatura do 
«Famoso» . . 'Vão é nada para o 
bem qur a T'erdaclf qu vós me 
mandais ma fo i o que o meu 
egoísmo permitüt . t; este egoi ·mo' 
(/ Ui' mnifa. vezes ou em pre me 
fa ::. recear pelo futuro e me 
!Pva a esquecer a Prot•idência 
/)iv:na. pensàndo que a pos.sa 
substituir com um pequeno pé 
d.; meia . Nem vó calculais 
f/uanto bem me fa::. a vossa ·om
pleta confiança em Deus... Só 
ela não me deixa . e r um comple
tr• egoí ta e me fa z ver no Pobre 

(flir> Sl' cru ·a comigo e est(•nde o 
miio. um irmão meu. me mo 
ass im sa.bc Df'u.s ... 

/Jem hajam , meus a111 igos.' 1-; 
U<'l't' L fem qu(' a rossa Obra en-
1 n ' aqu eles que 11Üo precisam da 
rossa assi sr~ncia. é tal t>ez maior 
' f Ut> 11 J t>s en.vo/11ida entre os 'l 'Os

.sos. ou 111 {' /hor os nossos ra.pa:e . 
:f (/llf'Le. que ti primeira. m'sta pa· 
ret'l'fn os protcct.ores do «.Gaia,fo» 
sâo os 1:erdadeiro · protegido., 
pP..I n «C ai ato >> . 

11or .faL'o r nfto s ' esqueçam de 
mim nas rossas conversas com o 
1/i' íssimo . Acreditem que preci o 

du.m.a «tun.ha» paro qu.e nu'u 
egoísmn. de i:re de afirmar· me que 
/l/ PU s .filhns estão de pendente do 
m f' u pi> d e meza ». 

· ~ 

AMIGO E MESTRE 

«Há muito que não tenho o 
gosto e o prazer de receber 
«0 Gaiato» e todavia pag'Uei a 
minha assinatura em Jan.eiro, 
quero dizer no princípio do 
ano. 

Não poa emos dispensar o 
nosso amigo e mestre - «0 
Gaiato», que tanto nos confor
t~. e ensina. 

É favor mandá-lo com ur 
g·ência e os que não têm vin
do». 

~ 

O MEU GRANDE 
APREç·o 

~-"Ew q ll l' l' O d i.x m· d<' lhes 
m nn i f!'stH r (} meu gl' a.n d<' 
apn•t;o pela~-; <k · a .,.o mhraclat-
p:>. ·i çõl's CJUC' t êm t omado · '111 

del'eza do~-; pequeninos, dos po. 
br e::;, J os desprotegidos, do 
in ju ·ta m 'nt t r atª'do '. Acabe
mo ~:: om a tão pouco cristã 
opu 1ên ·ia, r evi -ta.-, e ela da 
aparênr ia. (•.om que ·e r e' e·
Ur». 

EVANGELHO VIVIDO 

«< ~nt iu uo a :sen tir no ,·o:s:o 
jornHl o EYan.gelho vivido · e 
leio-o st'mp1·c rom toda a. a ten
~ Jí , ) . 

Qut i nspíra~ão divina merc
n• t, o J ~ osso ' saudoso P adr 
.': mél'i ,·,l ~ - .. 

D eus a · ~ : ipanhe ot:~ :seu s ·otJ 
tinuadores para a Obra ser 
sr mp1:e baseada no.· scui) bons 
prindpio:s». 

UM INVÁLIDO 

«En ,· io a (1uan l ia de 30$00 
pa ra n .jornal q ue nÍe é distri 
hui cl t) auualmcntt> pois que j il 
s t)ll nss in nn te há al gun~;" an os 
\' l' nquant n p udei' hei-de t•on
t iun;l.l ' ele qunlf"J UL'l' nUl llCÍra . 
..\fão posso a la.rgnt·-m c mu i i~ . 
nii.n trnb11J ho c. só t enh o 15$00 
por tlia :11a.<s scmpl'e lwi-de d u 
J'<l .n L o ano am t>a lhar pm·a a 
;1:-;s inu t.ul'a. Nã.o é o qu e me faz 
rall il, gTa~l1 S a Deu~ » . 

ACÇÃO BENÉFICA E 

SALUTAR 

<c\ dout r·i nii de qu e vem 1'<' 

<-hl'ado o n!ai~ pequeno (em 
1 ama n ho ) j01·naJ que conheço 
niio tem prN:o e a, a c;ão 
qu e exe1'eC' nas nossaío; almas 

~-· h ' nt·fiC'a c sn luta1·, o q u nã o 
a.('ont ·e(' r om 'os ll1a.io t·es p c
J·iútli("ns do mundo». 

ENQUANTO FUI 
«CALOTEJRo,, ... 

«Pois bem, rapa.ze:s: En~ 
quanto fui «caloteiro», r ecebi 
sempre o j ornal <'-om toda a 
pontualidade ! Agora que pas
s ' i ao gru po dos assinante~ 
sédos - nunca m ais cá Ghe-. 
gou «0 Gaiato» ! ! ! 

(~ue se passa ~! 
E mendaj o zin0o da roáqui ~ 

na de cnde1·cçar c teca a mau
dar o jornal ao assinante 
4224 que durante muitos ano• 
(25 ) Yiv u u a Ru a elo Ro. t.1rio 
I' scnt rwa à sua mesa o «El
va.'j», o üsca1:, o ' « C(1ü~», qua.n ~ 
do se iniciou a ,·enda elo «Fa~ 
moso>>, no Porto. 

Eu {: que su gc J· i ao Sa.nt o 
Pad re Amér1eo que fo:sscm. o.-
\ migos da Obra a of "rccerf'm 

o almoço a.os improvisados '...\ r 
dina. ·,. par a não g-astarem di. 
nheiJ·o». · 

ESPIRITO EVANGtLICO .. 
REVOLUCIONARIO E 

JUSTICEm O. 

«Espero poder dentro de al~ 
g'UDs meses ir mandando algu
mas quantias para pagar qua
se 2 anos de assinatura do 
«Gaiato» o mais «Famoso» dos 
Famosos. Admiro-o pelo seu 
espírito evangélico, re-volucio
nário e justiceiro. Ao lê-lo 
muitàs vezes choro de alegria 
pelo amor de Deus expresso 
nas dádivas dos Amigos da 
Obra da Rua e de tristeza por 
muitas Vf,zes não saber dar tão 
devotada-mente como algumas 
polsóas dão. Também muitas 
vezes choro por ver quão de
vasso e perdido anda este po~ 
br.e mundo e não. fôra a grande 
misericórdia de Deus, já teria~ 
mos sido condenad.os, há muito~ 
ao abismo ». 

ietação 
Sacerdotal' 

«O GAIA TO» É SEMPRE 
O MEU DESPERTADOR 

«,"1 1'9 ontem dei com o velho 
obrescrito contendo dzw s notas 

de quinhentos/!! 
Com franq ueza! // Preferiu 

ti rar-me o mérito obrenatural da 
humilhação a que me sugeitei ! 
Que tudo seja para. louvor de 
Deus. Foi sentado na are ·a da 
praia da Torréra que li e sa-

boreei, mas saboreei mesmo, a 
«. ·armas de vida do Padre da . 
1\ua» . 

Aquele capítulo sobre o «e ·. 
píritJ» teve maravilha de es pí, 
rito e de redacção ! 

De vez em q.uando exarni'narei 
a consciência sobre o art.0 42 e 
farei tudo para ser da Família 
em sentido mais «estrito». 

«0 Gaiato» é sempre o me~ 
despertador. Conte comigo». 



FUI_ UM GRANDE D~S

CUIDADO! 

<<Sou o assinante n.0 2832-/. 
do <<Gai-ato» , que ·vem, confundi
do, entregar pela prirne."ra vez, 
aLguma coisa pela recepção dn 
jornal. 

Abusei ttnt po.tu;o da vossa 
howlade, pois apesar do meu 
I ongo «silêncio» o «Gai.a.to» 
nunca dei.x.ou de vir a.té mim. 

Fui um grande descu 'dado! 
A pesa r de tan..to bem que o 

<< fa.nwso>> me fez ao longo da 
minha. âda de seminarista, não 
soube corrrsponder .como devia. 
lJo farcto, peço mil desculpas. 

Hoje, pela graça de Deus, sou 
Sarerdote, e o «Gaiato» tem vin
do até mirn, (apesar de ir pr ,'
meiro ao Semin.árit;J e quero que 
rontinu~ a vir não só para me 
ajud{J.r, pessoalmente a mim 
r·omo também a mais alguém. 

!lá, Tia w -róqcâa em qrte me 
t?ncontro, um. Salão Paroquial. 
frequentado pnr rapazes, r.apari
. f!.a. · e pessoas adultas. 

Quero que o «Famoso » exerça 
fl!i a sna influência». 

LANÇA EM- AFRICA 

«E a oração de sapiência do 
l'm~nátio do ' Porto~ 
Parabéns pela lança em 

.\ friea. A:'S vossas vitórias mi
nha · são 'ta.mbém. Um abra(~() 
par-a todos ' ·ses rapa%es ljUe 
tl'ngo sempre comigo c ·m 
l'SJ t> •i aJ na . ':mta ~~Jj~~·w » . 

-
DAR A MÃO 

«Recebi e muito· agrade ~ o o 
cheque de... para as casas 
do Património dos Po
bres que se estão, a construir 
nesta freguesia. 

Para mim a mel h Jr prova 
de que a Obra da Rua é Obra 
autenticamente de Deus é a 
colaboração que ela dá a quem 
trabalhar. O Património dos 
Pobres é obra que se pode con
siderar exclusiva da Obra da 
Rua e no entanto é aamirável 
como ela procura dar a mão 
a quf•m quiser construir d~n
tro do âmbito e do espírito do 
Património». 

SE TODOS SOUBES
SEM ... 

«Desta vez posso di::er que Ja 
fláo tenho inveja de V. : era eu 
r11issio nário e o Senhor é que ·ri
nha para África. Agora sou mis
:â0 11ário e estou quase em África. 
Digo quase em Áfr.'ca e creio 
te1 ra::.ão, porque, de facto. i lo 
11em parece África. 

s 
Tenho a ir~cwnbência de dar 

umas aulazinhas no. nmo Colé
gl:o diocesano e pouco mais. Es
lou também como Coadjutor de 
Paróquia, mas pouco trabalho 
t e.nho tido rom isso. 

Estou a tomar contacto e a 
conhecer o ambiente. As possi
bilidades e perspectiva de tra
balho verdadeiramente m :'.ssio
nárío são va ·tíssimas e prome-
tentes. 1 

11 a1 ia ja cá um padre, com um 
hela Igreja e casa paroquial, o 
CnlégiQ em conslr~ão etc. , mas 
de r•ida religiosa pouco ·ou nada, 
e esse pouco é qJ..UJ.se exclusiw-
1/l ente directo ao pessoal europeu. 

Quanto à 1m:nha :mpressâo di' 
Africa, digo só que ain.d.a 11/ f' 

parece um sonho . Se todos o 
padres: especialmente os qu e ·' · 
di;em Missionários, soulu~ss ··n: u 
(/Úe isto é e a. poss .. bitir/1 ,,, '! u• 
há: de trabalhar. ningriPrli r(Jt r:'·: 
ficar na Europa ondl~ l u, , ' ) é 
r'nntp/icariio f, bU.f'Of '! '• ia. 

.lú dei ván:as uútr,.·, /(JIIlo de 
dia r·omo de noÜt?. ,. · uma enor
me llt{J.gem de c·amu·, ; r.·Lf> :li ilan
~·, que pertence iú r~ lamhézia. 
Ali ~ n reino do · h ·! . \me mQta· 
rilha»! 

«Envie esta insig·níficante 
oferta cn m ímensa pena. de não 
tet o b ::>i~. ) tão grande como 
v coraçãc. Peqo a.o J esu dos 
<<Menin ..- S» uma g·rande hrnção 
para Qs Gaiatos todos». 

O BEM DELES ... 

«Não esque{m o retiro dos 
nossos rapazes. O bem deles é 
o progresso da Obra e o pro
gresso desta, é a nossa alegria 

Vo'U recomendar a intenção 
aos mrUS >>. 

NÃO VOS ESQUEÇO 

<dJi;.lnte elo Senhor não vo · 
c•squrc:t) pnrn qnr Ele vos on
tinll e a da l' n ~ c>u Entusía mo 
d' disponibilidade c de Cora
g<'lll ( 'l'istã ft· ntr a to ]o.· o. · 
p1·ublcma. · de. ·ta Scwiedade in
justa e odio a onde vó ·oh; 
a pt• ·ença do S nhor no. mais 
pobre · c maü; 'humilde . 

E peài vó · ta::n bém ao Se
n hol' para que o Seus accr
dot , · ··ojam de prE>ndidos e po
brt's para levarem o Grande 
Padr a todm; os qu O e pe
ram». 

e 

e1 
LI0-0 TODO 

«Há pouc·o ~ l mp-o ·rt Íll · 'ue 

D3.8 mão.- 111n ex mplar do 
vo .. o joi'l 't?~ «0 Uawlo >> . Li-o 

todo e o achei muito bom. 
As im pediria o faYor de mo 
enviar regularmeJJt ' · :Jilande
-me e foJ' pos. ·ín'J, já o núnw
r0 do dia 19 de No'T m bJ·o de 
1966». 

Ú6ra da -Cflua 
GUIA NA MINHA FÉ 

«Conforme promessa f.eita a 
mim junto envip esta pequena 
importância e que será dfsti
nada à necessidade mais opor
tuna. 

Quisera ser capaz de tradu· 
zir bem o meu sentir acerca 
de tão adnlirável Obra. Por 
ela me oriento, e assim me ser
ve de g11ia. na minha fé, que 
por vezes sinto tão abalada. 

Sabe, tenho dois filhos que 
são o mais forte esteio a pren
derem-me à vida,. porém sinto
-me muito longe de alcançar 
a perfeição, e assim eles, que 
eu sempre encaminhei na pa
lavra do Senhor, por vezes dis
tanciam-se do Alvo, por mim 
ambicionado. Peço, pois, uma 
oração, em favor de me11s fi

lhos e de todos os jovens. 

Uma mãe qM pede pelos 
nossos jovens». 

CONFISSÃO QUE ME 
ALIVIA 

«lá co(/heço a Obra da /)uo há 
cerca dP- 5 anos, ma simples
mente pelo quP tenho lido no 
<<Gaiato» d~ que ou as inanl e 

pelo que minha mulher rne conta. 
f ,' embora tiresse lido algo sobre 
o Obra sua fundação, embora 
live SF ouvido falar de Pai Amé
rico, por muitas pessoas que me
lhor do que eu conheciam seu. 
méritos nunca julguei que wna 
só pt> . oa _iossr> capaz de reali:ar 
obra de tiio grande vzdto em tão 
pOILC'O tem pn. Só a pesençp de 
Dt,u:-: pode ju:-;tificar tão grandr. 
ff>ito::. 

1:'11 também iui um gaiat,o da 
rua. não da Obra do Pai Amé

nco rna desse mesmo escol de 
r' ndP airam t> saem rsses que 
ac:arin.h.am e fa:::em hom.en 
tambPm fui L;m escor;·ar~ado 
dn policia, uma vítima re- · 
·ultante · dos erros de meus 

fJais a <Jllem nô.o po$SO de forma 
rdgu.rna atribuir responsabüida
Jade. · dada a sua ignorância no 
(jUt> .se refere ás ('Oi as. dP Deu. 

· e aos devn 'S dr sociedade: tam
bt;m fui uma vitima t> ·con-açada 

pelo Padre a qnem ser i; a este 
pndoei porc;ue embora padre o 
f'f!,OÍsmo é uma catarata que nun 
t·a dei.,:a cer muito longe. Tam
bl>m /11i um pre o hoje regene
rado JlOrqu e embora rnm muita 
di(irrula.de con egui enrontrar o 
,·a111inho mai. r'urto para r·hegar 
oo bem. 

Descu.Lpe peLo tempo fu.rtado. 
I 'lo nüo é de iorma alguma um 
r11.1.e me nLivi~ quando tenho 
oportunidade de a fazer. Coisas 
lam ento. é antes uma ronfis ão 
qtu c) se . di::. em a quem a pode 
guada r porqu a.. sabe guar
drrn . 

os · nosso~s LI'V.Ro·s 
~ t. 

QUERIA MUITO .A.PREN-
DER A SER VERDADEI-

RAMENTE POBRE 

colhido tanto. dPsde que travei 

C'onvivência com a pequenina 

grande Obra que é <<0 Gaiato», 

fru to dar1ueta alma grande e .for-

te que o Senhor concedeu ao Seu 

«4qui estou eu a rcnotar o · inimitável e adorá1:el discípulo 

me.u pedido do 3 volume «Piio Pai AmérÍco de tão saudosa me-
dos Pobres» de qu e inlo também 

/ame e nece . idadf', porque ape

sar de não er rica e de t>iver 
. mpre inquieta r·om a nece ·si

dades do outro ·, queria muí;to 

u prender a ser verdadeiramente 

pobre à moda real do nos o M es

tre e espero que ali conhe erei 
mais auxílio, conforme tenho jâ 

mória, e aos seus sucessores». 

NÃO TENHO NENHUM ... 

<<.Se ainda houver livros por 
disuibuir, fará 0 favor de me 
enviar doi . . 'Vão escolho dei.,·o 
e:sa. e:;colha ao vosso critério. 

Não tenho nenhum e por i. sn 
,,u.alquer deles me agradará. 

'ei que. o que ofereço não é 
puga pois calculo o seu ·IX!-lor 
·er muito grandr. IIUJS eu logo 
r1ue posso e1wiarP.i mais (jualqu.t.' r 
roi::.inlw. 

Eu ret·e'bi o postal-a·vis(J', mas 
/t ·pou caminho e nã.o . sou, oapa::. 
de o encontrar. (Naturalmt'nl e 
tão guardado está). Só agora 
per:o os h:vros por só flgom o 
poder fa.::.er». 

, 

ESSES «EVANGELHOS)) -
NÃO TÊM PREC'O 

«Em postal-aviso, requisito o 
livro «Obra da Rua» e mais 
tarde requisitarei os restantes . 

Tenho uma economia muito 
débil pois sou um modesto 
iuncionário aposentado do !ls
tado, por isso, só me é possí
vel mandar agora 20$00. 

Eu sei que esses «Eva.ng·e
lbos» não têm preço, mas que
ria ficar tranquilo com a. minha 
consciência pagando-os, pelo 
menos, pelo seu valor mate
rial, por issso vos peço o obsé
quio de me informar do seu 
preço real. 

Eu desespero por me ver 
impotente para auxiliar me
lhor a «Obra» e tambéin os 
Barredos ao vosso cuidado -
pois existem tantos e tão pou
cos lhes assistem - e ainda 
mais desespero quando leio nos 
jornais: - 30 mil contos em
presto, ou - Preciso de 20 
mil contos - e eles, nada, e 
lá vão passand<> pelo fundo 
da ag11lha enquanto não preg_ 
ta.m contas ao Eterno». 

PARA O PAGAR TERIA 

DE FICAR ARRUINADO 

«Agradeço a remessa Jo · 
quatro volumes da Obra de Pai 

'....\.mérico, que tenho lido por 
ve.zes ·om emoção que não 
po. so dt>~eJ·evm·. e junto um 
VlÜ rk eOJ'l'Cio de J 00$00 para 
auxilia1· aH d spe as do papel 
{' 1mpr•; s:ão j.i que o vos;-.)o 

trabalho não 'tem pl·et:o ... Para 
o p11 gal' terja de fjrar anuina
do. 

Obrigado rapaz - ~, e Deu: vos 
ajude». 
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hoje um eco caloro o no bom; 
de ejos que lh~ leYamo : 

Bste ano Yamo:::-3 pe.la prirn 'Í

l'a Vt •z a Famalicão, a Bspinho 
(' ' .João da lVIarlcira e Leu~ia. 
'l'i-t h ·cz também ·a Santarém ... 
gm toda.8 'sta · terras houve 
quem man1fe tasse- o gosto de 
nos vce lá. Contamo· cm pre-

EM MARÇO 

se.nc;a · amigas . .Mas há que en
(' her· t·ada uma daquelaB salas 
JE> eoraç:ões que podem entrar 
1le pé atrás, mas hão-de sair 
rendidos, não à m-te perfeita 
do espectácu:o, mas à formo
surr. C:as almas dos a ·tore~, à ' 
-rezes bem eseo~: di da debaixo 
de muita poeira, ma ·, que ' 
preciso Sf1Jl·ar - e revelar. 

NóR nJo q1.mo~ ao teatro· 

Teatro R i beiro C o n ~e i ç ã o - L AME GO 
dia 13 - às 21,30 h. 

Bilhetes a venda no Lar OperáriQ, R. do Teatro, 16 e nas 
bilheteiras do Te·atro. 

C i n e T e a t r o S . M a r t i n h o -P e n a f i e I 
dia 18 - às 21,30 h. 

Bilhetes à venda na Empresa Alberto Pinto & Filhos, L.da e naa 
bilheteiras do Cine Teatro. 

Teatro Jordão -Guimarães 
dia 31 - às 21,30 h. 

Bilhetes à venda no Teatro. 

EM ABRIL 

Teatro Luisa 
dia 5 

To d y Se t ú b a I ~ 

Bilhete.· . Ú 

Bilhetes ú 

às 21,30 h. 
veuda no fJal' do Oaiato. A\·. Luis a TndY. 
24620, e nas bi!hcteir·l:ls do (' in e reea t r·o. 

Montllnental, de Lisboa 
dia 6- - às 18,30 h. 

,·enda na Secretal'ia do ;\'lonLepin 
:saria ] :3, R 

Coliseu 
dia 9 

da Palma, 13. 

do 
às 18,30 h. 

Gel'il1 

:~ 'rel f . 

' Ouri ·c-

Bilh te~ à. \. 'n la - di~ útejs : E~pelbo ela Moda, R. do 'léri~ 
rig·o-s, 54; todo , os <i ia•: bilheteü1 a::> do Coli ·eu do Porto . 

T ·a a t r o C i r c o_ - 8 r a g a 
dia 13 às 21,30 h. 

Bilh teí-> ;\ nmda n l T<•atl'o ire o. 

Teatro s Pedro - Esp 
dia 17 às 21.30 h. 

Bilhetes à verrda no Teatro. 

n h o 

Teatro Imperador 
dia , 18 

S. João da Madeira 
às 21,30 h. 

· Bilhete · à Yenda no Cine Teatro. 

Cino Teatro Famalicense Famalicão 
dia 19 às 21,30 h. 

Bilhetes à venda no Cine Teatro. 

TRANSPORTADO 'NOS 
PARA ANGOLA 

AVIõES DA T. A. P. l 
E MOÇAMBIQUE 

por dinheiro. Yamo~ o;n busca 
(te mais amor, que há-de o pe
ral·, infaB.velmente, na alma 
do · que são alvo dele. Somos 
·xigentes, poi ·, do nosso pú-.: 
blico. Por i ·o me mo pr •ci
samos <J.Ue os amigos de horas 
antigas nos aj"qdem a aumen
tar R. roda eom novos a·:nigo~. 

X X X 

.Este ano tum havido uma 
ctifi •uldadezinha~ por cau a 
da ·ala. 
N~o ,-amos a \'iseu por isso . 

. \.o~-; outros anos te m ido no 
Ginásio Jo [;ice u, ma · este é 
tiío . sobre<'al'l'egado que só à 
última hora é po s1 vel o apres
to da · coisa~ nccer-;stiria" ao es
peCtáculo - o qu~ tol'na a em
ftrrsa muito difí<'il à· beleni. 

· la~. Ttrnos p ena. V·iseu tem 
L' o t-re:spondido tão bem ! 

Daqui juntamos o· nosso· 
'o tos aos de. muitos ri ·eenses 
que anseiam pela hora de ver 
erguido ua sua lindt1 eidact.e 
um Teatro moderno e digno 
dela, como foram no seu tfm
po 0 <c~ Yenida», o «Viriato». 

Noutra8 · terras o problema 
t':.;tá aith.b pcndcute de marca 
f:ües d Compauhia · itineran
t s. De modo que c tamo a 
,·cr (fll '. temo· de entrar eÍn 
ornbina<;ã.o eom o_. Emprcsá

l'io · profis ·ionais, a quem não 
q l:lt>l'emos prejudicar: 

Só por esta razão a i nela não 
po lemos da.r hoje ·notícias de
finiti Yas sobre toda a «tour
nrr» deste ano. 

\..tt'nção, poi ·, il · ~1e ·ta · que 
aí vão anunciada . E fiquem 
d ' pré-a Yiso o · dá. · terras 
aonde costumamo.· ou prome
tc:nos ir. 
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a preparar ferramentas agrícolas. 
João engrada janelas de caixi
lhos. antarém acabou um portão 
grande e está. agora em mãos 
com a grade para uma escada. 
Polí.cia atarracha parafusos. Ca· 
puchinho dá as últ-'mas voltas a 
uns aros para rodas de carros 
ele bois q,ue hão-de hoje ser fer
radas. Vilinho vai serrando ferro 
no torno e vai ajudando os que 
hamam por ele. 

O soldador electrogénio, o es
meril, a rebarbadora e o berbe· 
quim estão continuamente a ro· 
dar, ora nas mãos dum, ora nas 
n:zão doutro. 

É um regalo ver toda esta ju
ventude alegre na multiplicidade 
destes trabalho . V ale bem a perw 
es forçarmo-nos para lhe prop-or· 
cio na r condições. 

Ainda há pouco o nosso pro· 
fessor Carlos Manuel, que tem 

Visado pela 

Comissão de Censura 

BELÉIVI 

No dia nove de Fevereiro veio 
para cá uma Senhora ajudar a nossa 
Mãe. Passado ·um dia depois de 
ela cá est;;~.r, fomos para a mata com 
ela, ao folhado e aos ramos mjúd.os. 
Nós então fizemo-nos muito finas 
e não queríamos trabalhar. Sepa
rámo-nos umas das outras e fu: 
gíamos dela, que era para ela não 
nos ver paradas. A nossa Mãe foi 
algumas vezes ao poço e reparou 
naqui.lo tudo. No dia seguinte fo
mos com as da escola e, como a nos
sa Mãe não nos ralhou r.em casti
gou, fizemos a mesma coisa e ainda 
pior. As da escola, como eram mais 
novas, imitaram-nos. Porque nós, 
para copiarmos o bem, nunca o 
fazemos mas para fazermos o mal 
estamos sempre prontas 

Em seguida, a Edite foi com a car
roça, para acartármos o folhado, 
viu-nos a preguiçar e não trabalhou 
também. Continuávamos na mesma 
a fugir e, quando ela nos mandava 
não lhe obedecíamos. Quando vem 
para cá alguma pessoa de novo, 
cos tumamos experimentar, a ver 
se podemos deixar de cumprir 
as obrigações. Na mata a que se por
tou melhor foi a Dili. Então a Senhora 
queixou-se à nossa .Mãe. No De
mingo, de manhã, a nossa Mãe foi 
falar connosco sobre o caso e dis
se-nos que íamos ser castigadas. 
As da escola, de tarde ficaram sem 
laranjas. As mais . .,elhas ficaram 
toda a tarde de comingo metidas 
em casa, a escrever esta crónica 
sobre o que tinha acontecido. E 
se até ao jantar não enchêssemos 
uma página dum papel que nos deu, 
não jantávamos e íamos sem comer 
para a cama. 

Sâozita 

as contas, rne dizia: «as nossas 
oficinas se tivessem sempre tra
balho abundante e de boa qua
lidade eram urna grande escola 
para os rapazes». Eu respendi· 
-lhe - «temos muitos amigos, 
mas a maior parte não tem cons· 
ciência da nossa· vida e não se 

. MIRANDA O · CORVO 

SEMENTEIRAS - Ao contrário 
do.s outros anos, os do campo com 
os da escola preparam as terras 
e os das oficinas ajudam a selt'.ear 
as ba;atas, o feijão 1 o milho etc. 

Agora o trabalho aperta, exige es
forço para que consigamos tri
unfar com as nossas sementeiras. 
Os rapazes agarram-se de manhã 
ao trabalho com unhas e dentes, 
às vezes- está a chover mas eles 
dizem alegremente : isto passa já, 
o que interessa é que as terras 
deiam bons frutos. 

FESTAS - Quem não conhece 
o entusiasmo com que os nossos 
rapazes· aguardam os dias em que 
diante de milhares de especta
dores poderaão demonstrar aquilo 
de que são capazes. Aqui em Mi
randa, o João e o Carlos Manuel 
esfolam-se para conseguu· que os 
batatas actuem o melhor que pu
detém. 

* No passado dia 19 realizou-se 
o baptismo do filho do José Claro. 
Mais um netinho da Obra, rnais u·m 
filho de Deus. No fim da cerimónia 
foi o almoço que correu alegre
mente em casa dos pais, e lá foram 
alguns dos mais velhos. 

OFICINAS - Com as obras na 
senalharia esta oficina ficou quase 
uma categoria. Agora os carpin: 
teiros que ficaram sem uma parte 
da sua oflcina andam aferroados 
e também querem uma oficina es
paçosa. Eu dou-lhes ra~ão. 

Eles di!>seram-me para eu pe.:l;r 
aos nossos leitores para ajudarem . 
a faz•.:.r uma ca ;- .1taria nas condi
ções. 

Quem nos ajuc..il ? 
Fon.sec::a 

fireo rupa em cr,/a.' our ·connu,,. 
co ». 

Ontem partiu uma carrada de 
obra feita nas duas oficinas para 

( 1 concelho de Penela e temos 
em 1não mais trabalho para o 
mesm-o concelha. Respondemo · 
hú pouco ao orÇamento para um 
móvel para- Coimbra. Procura· 
mos executar com perfeição todos 
os trabalhos em madeira, ferro ou 
aço. 

Com trabalho abundante e de 
boa qualidade sena mais leve a 
nos a vida. 

Padre Horácio 

An . , . 
·v e r s a r z 

DO JORNAL 
Cont. da PRIMEIRA página 

do ooisas muitos sérias entre os 
homens de boa vontade. 

-x X X 

Este número costuma ir a 
oito páginas e largamente re
cheado da Colaboração dos 
Leitores. Esta, ' como nota fes
tiva do aniversário, não falta. 
Como também não ficará fal
tand9 pena a.o Júlio (encarre
gado de a. escolher), por ter 

de deixar de fora tantos so
pros de Espírito difundidos 
pela pena dos nossos Leitores! 

Porém) dado que este a.no 
a Páscoa é muito cedo a as 
nossas Festas também; dado 
que P.e Acílio e P.e L1liz pas
saram o mês anterior em Áfri
ca) oom a resultante sobrecar
ga para os que ficaram - eu 
resisti ao desejo dos nossos hó
·mens do jornal que, apesar de 
tudo, bem queriam n.ão ter fal
tado à tradiçãio das oito pa
g·iuas. 




